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S. M. À RAINHA ALEXANDRA DE INGLATERRA 
(Photographia de Strart, de Londres) 


Pais uma demonstração de estreita STO 
j prinderas 
Inglaterra 


Será de pou 
Alexandra Carolina Maria Carlota Luiza Jul 
Principe de Galles, hoje Eduardo vi de Inglaterra É é : 

Dleste enluce hasceram os seguintes filhos: em 3 de junho de 1865 o principe Iberto, duque de York, herdeiro presumpiivo 

dósto enlace fsceram 08 AGA Oo de marinha, doutor em ei, Cavaleiro da Jaretoi do Todo de plage Caro em 
gom à princera de Terh Victoria Mari iza Victoria Alexandra, que casou em 188 «om o duque de Fife; 
868 a peinceza Victoria Alexandra Olga Marias em 1 Victoria, que casou em 189) com o principe Carlos da Dinamarca, 


O OCCIDENTE 


Qhronica Oceidental 
a 
5; So 
Estes dias que se estão passando agora hão de 
der gomo Uma sind de cârme nsôsta entre 
às, festas, que foram & as muitas que se esperam. 
He mais. de quinas (dias doente, não qeEst 4 
primeiras; não vi do entrudo senão o meu filho 
'mais novo vestido com um dominó ; doente aínda, 
não sei se deslumbrarei meus olhos na formosurat 
dl Rainha de Inglaterra, com seus sessenta annos 
ainda, das mais bellas da Europa, nem se verei a 
bigodeira marcial do, Imperador da Allemanha 
“Ro meu quarto entretanto, assim como chega: 
ram os ruidos do emrudo, êntre as salvas redes 
las esquadras uns cecos chegarão talvez das fes- 
as quê se preparam. 
A lua nova veiu com tempo excellente. O en-! 


der os prin 
que à cones 


ivilisado o carnaval, e se, segundo 
consta, à alegria. em Lisboa não se maniiestou 
Tuidosamente e o desfilar dos cortejos assumiu o 
aspecto algo funebre que outros nnos o caracte- 
Hisou, é certo que mascaradas houve despertando 
à curiosidade, que as ruas estiveram animadas por 
grande concorrencia, que 08 theatros fieeram op 

mo, negocio e que ninguem se queixou nem de 
sujidade, nem de brutalidades, o que é devéras, 


um progresso muito digno de registar-se. 
O Porto não quiz ficar atraz da capital. O en- 
trudo esteve lá animadissimo, e, como as festas. 


foram muito reclumedas, a concorrencia de foras- 
teiros foi enorme. Os Hoteis estiveram á cunha, 
bem como muitas casas particulares que recebe 
ram múitissimos hospedes. 

Lá como cá, os promotores da festa foram au- 
xilindos pelos dias esplendidos, verdadeiramente 
de primavera. 

8. degenrolaram se as ultimas serpentinas, o 
sabumba fez seu ultimo bum-bum, as capellistas 


uirdaram af CAraças RÉ para 0 nho, & dançar, 
les a ultima conteadança, às mascaras 
de modas para casa no lusco-fusca da 


manhã, talvez já no caminho encontrando vell 
mhas dêvotas que saiam para as cinzas. 

Fole o entrudo, Com. os alhos papudos da 
noite “mal. dormida, o estomago estragado pelas. 
ceins, um mau sabor nu bocca,a população acor- 
dou tarde ná quarta eira, Espreguis doi 
lhe o corpo, Bocejou:—a! 
voltou de má vontade ú vida de todos os dias. 

De que ha de falar-se, senão de política ? Nem 
durante o carnaval deixaram os politicos em so- 
cego, Lá estava a tabacaria Estrella Polar, com 
as rimas dos tabacos e phosphoros, e por cima 
dollas dois sobressriptos numsrados, allusão ao 
tão fu os artigos carnaval 
cos terça feira gorda pelos já 
de Lisbon, Já vinha dischtido o sr. José Luciano 
da Castro, nem sequer, n'estes dias de estroinice 
pára ok outros, podendo descunçar socegadamente 
umas horas nó seu palacio da rua dos Navegan- 
tes, tão isolado lá no cimo da Estrella, tão longe 
do Chiado e da Avenida L 

A bra desceu de preço, os fundos portuguezes 
sobem em todas as bolsas, o que é signal de cre 
dito; dir-se que do Brazil têm vindo grande qua 
tidade de dinheiro para Portugal ; mas os minis- 
tros continuam sendo uticadissimos, com uma 
violencia que já não viamos ha muito na imprensa 
portugueza, Trata-se de dinheiro ; os animos cxal- 
tam, Lá por esse ponto mão se sahiu do cos- 

me. 

Os politicos andam anciosos pela abertura das. 
camaras, onde todas estas questões serão, mi 
naturalmente, entrgicamente debatidas. Fal 
em grandes surprezas. Todos as esperam. Discu- 
te-sé muito a vida do ministerio, tal, pelo menos, 
como está constituido. 

O entrado acabou e, porque foi mais vistoso 
que o dos annos precedentes, ainda naturalmen- 
to entreterá conversações, dará uns dias ainda 
“umas linhas aos jornaes menos acerrimos na po- 
litica. As costas dos ministros folgarão algum 
túnto, emquanto ainda se discutir o carro do 
theatro do Principe Real é a graça do Alfredo 
de Carvalho mascarado de D. Quixote segui- 
do, pelo Caetano Reis caracterisado de Sancho 

a 

Haverá n'outea sociedade lembranças saudo- 
sas de líndas festas, da Pavana admiravelmente 
dançada em casa dos Condes da Azambuja e da 
recita de amadores em casa do Conde da Figuei- 


á qual assistiram a Rainha Senhora D. Ame- 
“e os seus dois lhos. 

Quarta feira de cinzas ainda participa do car- 
naval. Chamam-lhe alguns o entrado dos seto- 
Te que finalmente descancam 

Às hortas costumam encher-se de gente. To- 
das as casas de comidas na estrada de Sacavem, 
no. Campo, Grande, em Cabo Htuivo, em Bemfici 
Eno Lumiar, enchem-se de todos Os que tra 
lharam nos dias em que os outros se divertem € 

ra. ra de portas Vão rir, cantar, comer e be- 

er sobretudo beber. 

“Que seria este amo com o dia lindo como 
lies de 

lizes dos que puderam gosar um tempo as- 
sim, longe de Lisboa, emquanto esta se esforça” 
va por divertir-se. 

jomingo. aínda fez sua careta, mas segunda 
feir=— dê mais a mais, lua nova para socego dos 
mais fimoratos —o dia esteve esplendido e o 
Géo d'um azul que foi maravilha. 

Cintra, sempre muito concorrida tests 

r todós aqueles que preferem ao bulíio,ter- 
Tor de neuristhenicos, a paz da natureza, deveria 
ter recebido seus hospedes encantadoramente. 

Este principios e primavera são na serra o 
que ha de mais bello, Quando já ores desabro- 
Siam por todos os recantos es hervas estão Vi- 
Sosas e cada fosinho d'agua canta alegremente 

ando entre 0 pranito. Muitos frequentadores 
de Cinta desconhecem completamente, por 
que não à viram nunca, nem quando ella estb em. 
toda a sua opulência, março é abri, nem depois 
nos mendos lo utorno, quando à reveste ur 
manto oiro, 
atural. que o bom tempo se prolongue, A 
familia real ingléza tem gosado esta sorte, que. 
não fo dada 4 todos as principes, Lembrâmio- 
nos do tempo. horrivel que. fez durante os dias 
em que ente nús se demorou o Rei de Hespa- 
nha. O. mesmo não succedeu com Eduardo vm 
mem com os Duques de Connaught; o mesmo. 
não svceederá com a Hainha Alexandis, 

Já o Imperador Guilherme não pode ter a mes- 
ma cortera. Durante estes dias não faltarão pre- 
es dos. lavradores, que pouco já teem para dar 
de comer nos gados. 

“Andam assustados os do Ribatejo, não venham 
chuvas tardias coincidir com a desconlhar das 
&, 0 que Jhes dará pola certa uma cheia te- 


R 


mível, 
Mas a gente de Lisboa é em geral indiferente. 
a essas preoceupações, e logo que apanha um dia 


bonito trata de gnáal-o o melhor que póde. Tra- 
jam de verdo claro as aceacias e de cór de 
rosa as olaías, logo as tardes na Avenida são con. 
corridas pelos mais bonitos rostos de Lisboa, E! 
aproveiter estes fins de inverno, enquanto S. 

arlos não fecha e o Colyseu continua a ter re- 
citas da moda. 

Março é abril ain 


são bons mezes para theu 
tro. O de D, Amelia ainda espera este anno al 
umas. companhias estrangeiras, « veremos mais 
ma vez a grande actriz Susanhe Desprez, 
tanto agradou quando, aqui esteve com Aniol 
é representou de maneira que a todos enthutias 
mau a File Elisa e 0 Poil de Carote, 


istracção nos virá de fóra, com as. 
notícias da Russia, onde a guerra e à revolução 
dão que discuir para a imprensa de todo o 

A noticia da liberdade de Gorki foi recebida 
em toda a parte com verdadeiro jubilo, mas não 
foi. maís que um pequenino relampago em meio. 
de trevas múito densas. Continuam os pontos de 
interrogação sobre 0 futuro do immenso impe- 
rio. Os japonezes continuam victoriosos na Mande. 
churia e a dinamite na Europa continua a obter 
vietorias. O Crar chora e resa. O senhor do 
major imperio na terra ainda ha de inspirar ple- 


dade aos mendi 
João da Camara, 
gema 
O CARNAVAL DE 1905 


EM LISBOA 

Desceu o panno sobre o terceiro anno do car- 
naval civiliado e folgamos de registrar que elle 
compensou os esforços das commissões que to- 
maram a seu cargo o digno emprehendimento de 
o transformar. 

Notou-se mrestas festas a falta do elemento of- 
ficial a dar-lhes a grandeza que ellas poderiam 
ter, se porventura a camara municipal se colo- 
casse frente d'ellas como ha exemplo n'outros 
paizes, onde as festas carnavalescas revestem um 
cunho de importancia tal que levam a visital-os 


grande numero de touristes, facto com que o 
“Commercio lucra, dando-lhe Uma vantajosa com- 
pensação da verba com que elle concorre para 
as despezas, se porventura para ellas é chamado 
à contribuir. 

Mas. vamos andando que não vamos muito. 
mal, Roma não se fez nºum di 

O pô) o tremoço, a agua, os ditos chulos, as. 
phrases muitas vezes indecorosas que por ahi ou- 
“viamos pelas ruas a cada momento, e tom que Sc. 
permittiam mimosear-nos os ouvidos certos e 
“graçados de mau gosto e de má indole, tudo isso 
nos parece ir já tão longe que não voltará atraz, 
& só algum avinhado, por habito de convivencia, 
destoou d'essa nota harmonica em que se empe- 
nhou Lisboa de não desafinar, mas. para esses. 
não ha ligas carnavalescas, nem commissões de 
imprensa que os mettam à caminho, nem mesmo. 
a propria polícia os vence. 

O carnaval em Lisboa principiou no sabbado 
gordo pela cortejo nocturno, um bem organisado 
jórtejo em que tomaram párt, além uma bri- 
Ibante cavalgada organisada pelo estimado spor. 
tan sr. João Gagliardi, dois carros executados sob 
a direcção e desenhos do notavel caricaturista 
rancex Billon, sendo um da Jmprensa é outro 
destinado Banda dos bombeiros municipaes, 
cujas rodas representavam moedas de 20 réis € 
10 réis, em grande formato, adormadas com ba- 
ões, o Que produzia bello efeito. 

O! carro dos musicos tinha aos lados alguns. 
compassos da, grande opera portugueza Maria. 
rida vge à fonte, 

O carro da Imprensa, vinha ao centro um 
throno, onde estava sentada umo gentil mulher, 
representando a Imprensa, e que de lapis em pu! 
nho tomava notas; em volta da throno uma s6- 
rie de janellas originaes, forradas a papel e nas 
quaes estavam desenhadas varias caricaturas que 
se destacavam com a luz na transparencia do 
papel, k É 

“Abriam o cortejo dois campinos do abastado. 
lavrador Roberto da Fonseca, Judeando o carro. 
da Imprensa outços dois campinos do ar, mar- 
quez de Castello Melhor. 

No domingo foi a recepção do rei carnaval e 
seu sequito, que sabia do Terreiro do Paço em 
direcção à Avenida da Liberdade, tomando parte 
afesse cortejo o batalhão cumavalesco de Al- 
fama, estudantinas, parodias, danças, grupos de 
masciras, etc. 

O carro do rei Carnaval era de bello efeito, 
representando o velho entrudo, na figura de um 
chéchê deitado de contas e sustentando, nas 
sãos ty enorme tuixo onde pousava um gafu: 
nhoto, Na frente ia sentado 6 Carnaval novo, de. 
calções e casaca de setim encarnado, cortejando 
o publico com à seu chapeu de pasta. O auctor. 
dieste carro foi o sr. Jorge Collaço, 

Outro carro muito distineto era o do nosso. 
coliega Arco ris, Enfeitado de colchas do soda, 
erguendo-se ao centro uma figura de mulher ve 
tida de seda azul cla 
sobre os hombros, Esta figura pousava sobre 0 
mundo, onde se lin: À fina portugueça, que se 
ergue Sobre o mundo, ampara nos seus braços o 
arco Iris. 

Em seguida d chegada do rei Carnaval á Avo- 
nida começou a batalha das flóres e confetti, na. 
qual houve sete premios, conferindo o jury a'êssa. 
urde apenas cinco, que foram : 

1.º ÃO carro do sr. João Guilherme Barbosa,re-| 
cebendo o premio destinado À carrungem de uma 
parelha. mais bem ornamentada, um estojo com 
Um, servigo de chi, composto dê cinco peças de 
muito valor. 

2º Ao automovel Joséphine do ar, Jorge Bur- 
may, um par de jurras de cryatal e prata estylo 
Luiz XV. 


das, sendo distribuídos quatro premi 
De 5035000 réis ao batalhão d'Aliama; de 20% 
réis à dança da Bica; de 1025000 réis á mascara 
nabo (José dos Santos); um tinteiro de prata 40. 
cortejo da Trindade; uma jarra ar 
da Casa das Novidades, E 
A's mascasadas theatraes tambem foram dis- 
tribuidos os seguintes premios: 
As made luvosos, 
1 premio, theatro do 
2º premio, theatro D. Ame 


e Real. 


O OCCIDENTE 


GRUPO DA DIRECÇÃO DO CL 


As mais typleas 
1 premio, cavalgada do theatro da Avenida. 
2 premio, à mascarada do theatro do Gym- 

masio, 

Ôs premios consistiam no se 


te 


Um primeiro premio para a mascarada mais 
huxuosd, constando de bma sobérba. estatueta 
arte nova, representando uma deliciosa figura de 
mulher numa actitude langu 

Segundo premio, eira assente sobre um es- 
tendo, onde, 0 centro, se ergue a figura de Diana 
à caçadora,n'um gracioso motivo ormamental 

Primeiro premio para A mais typica mascarado, 
um alto 6 valioso barometro em bronze com ther- 
mometro, tambem, gras allegoricasálçando do 
alto um globo. 

“Segundo premio, um jarrão arte nova, colo- 
rido onde esbatem fores polyelromas, 

Nó bai, infantil, que. se Pealisou tambem na 
segunda feira em D. Maria, 05 premios distribui 
do As ereunças constavam de bonecos, carros, 
imobiia em miniatura, poliehnelios, ee. 

Na terça. feira ropethu-se na Avenida à batalba 
das Hlõres e confei, sendo extraordinaria a ani- 
mação. 
my nenhum dos carmavaes anteriores houve a 
concorrencia. que “ali se viu na terça eira, tanto 
dam relação ds pessoas que nos diversos talhões 
assistia á festa como no numero de mascaradas 
a pé, a cavallo, de carrungem, de automoveis, 
E 

Gomparecera ali, além de todas as mascara- 
das e Cavalgadas, etes que já tinham Bgurado no. 
Smingo, mtas outras! como foi o batalhão de 
Campo de Ourique, o cortejo da Trindade, muito 
mumároso é de grande brilhantismo, o magico 
carro do, them do Péncie Rel, numerosas 
mascarados populares; etc. 

NS" Chido tambem a” animação foi grande, 
convergindo ás ruas do corso grande numero de 

Sua Mart 


de a Rainha Senhora D, Maria Pia. 
andou no Ch na Avenida, tomando parte 
nas batalhas de fóres e confétit sendo sempre 
Saudada com enthusiasmo pelo povo. 

O concurso das montras artitisa ou carmava- 
Jescamente. ornamentadas, despertou grande cu 
riosidade no publica 

“Pambem foi dado um premio artístico 
nella mais bem illuminada e ornamentada 

Os estudantes da Escola Polytechnica tambem 
celebraram o, Carnaval com uma mascarada em 
que entrou a Tuna, formando um cortejo engra- 

Mdlssimo, assim composto: Corporação de Pjri- 
lampos,. Companhia de archeiros mornos 0 Or. 
leon to caiberta das Creanças Abamamadas, e 
presentantes da Russia, Japão, França, Hespanha, 
China, Outro Mundo. Maçãs de D. Ma- 
ria et a 

A “mascarada realizou-se no Jardim da Escola. 


No Porto 


Na cipital do Norte o Carnaval corre esual- 
mente abimadissimo e o. Club Feníanos Portuea- 
ses obteve um verdadeiro triumpho na forma 
como se" houve ha organisação de todos os fes- 


O Carnaval de 1905 no Porto 


e 


amido Bo 
a 


tejos, especialmente do cortejo realisado no do- 
mingo gordo, que foi saudado com delirio. 

'O Club dos Fenianos, que tomou a iniciativa 
das festas carnavalescas, organizou uma comímis. 
executiva composta dos srs.: Antonio da Silva 
Cunha, José Moreira da Rocha Brito, Arthur de 
Castro, Julio Souza, Dr- Alvaro Vasconcellos, Ju 
lo Martins da Cost Amaral, Commendador José 
da Silva Ferreira Bahia, Francisco Gouveia Pei- 
xoto é Antonio Pereira da Silva. 

“Toda a imprensa do Porto é unanime em af- 
firmar que núnca no pais se fez carnaval assim. 
com tanta imponencia, com tanta diversidade de 
typos brilhantemente 'realisados, e, sobretudo, 
com tanto espírito. 

O cortejo, perfeitamente ordenado medida 
que elle desfilava retumbavam os vivas aos fenia- 
dos, ao Porto, & Imprensa, e às tunas de Cor- 
dova e Valencia, que se encorporaram relle 


Man tg 


B DOS FENIANOS DO PORTO 


vendo-se nas janellas as senhoras agitarem og 
Jenços « arremessarem fores 

A commissão do Club dos Fenianos formava q 
guarda avançada do cortejo montando magnifi- 
&os cavallos é era composta dos srs, Jofio Terra 
Elíso. Melo, Antonio Pereira da Siva, Serafim 
Clare, F. Freitas de Castro, Victor Gomes 
Silva Costa é Julio Gosta, Te 

No cortejo figuraram os seguintes carros; 

O Carro dos Fenianos, todo decorado de 
uvas transparentes, verdes, azves, encarnadas, 
roxas com as suas Tolhas de pre Vende ale 
& mistura, tendo no alto, uma figura de mulher 
e spothedse do Carnaval dos Tenianos 
geira vestida fim de seculo, na mão as insigolas 
“lo Club de onde esvouçavam fitas de soda de to” 
“las as córes, No logar da boleia um enorme co: 
ração de ligrana dourada, Este carro era puxado 
por tres juntas de bois, Do carro fa juntas iam 


O CARRO DO PORTO, prio escureror 


Traxerma Lonis: 


“ (Cliché da Photogrophia Guedes. do Porto) 
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CARRO DO JOPNAL «4RCO IRISs 
Photographia da sr, Benoliel 


AUTONOVEL ARMADO EM GONDOLA, no Su, Di. Cantos Dx CARVALHO 
(premiado) ' 


festões de flores, €, ladeando-o, formosas lavra- 
deiras do Minho. 

O Carro das sopeiras. A uma grande janela ia. 
uma mulher empunhando um, estandarte, À! 
frente um tacho de grandes dimensões, tendo 
dos lados cabeças de gallo com as cristas yer-. 

de nabos, to- 


apro era ta 
a do cloro 
eira da janela descia um bacalhau descomm 
Ra sobre uma. enorme couve, Duas parelhas tz 
Cava O. caro, e OR que dam A ladear eram 
Eeompanhados por amos da guarda 
18 Biro do soci o lê era uma aaa 
e Chimpagne, tato altar a cabeça do Porto 
do Cem Mecintava-se um mastro: Toda à 
Coração era feita com colenas de damasco val 
cisibs € festões de camelias vermelhas é bran: 
6 Carro do Carnaval noso « do Carnaval ve. 
tão, E ia, de Um mamro, onde excorrs 
Eram “ovos partidos, nábos Ce, lerantava-se 
Enio e fresed, o moderno Carnaval, de calça de 
Sem pets shudine de so encenado as 
e pas, sopas de veriz Justroso, Aos la: 
Bos, algemadas “e acorrentadas, as figuras dos 
Snbenes dos pavies, do mabo dé S, Cotme toda 
Seia basintoni o adeajota. Atrae três do 
minós modernos, Guiava O carro um polichinello 
Sarvindolhe de boleia uma enorme sup e tendo 
Por encosto um resplendor de Bimasgaa. 

“ão isto murado a tros parelhas de cavalos 
vestindo de” Pierrot, Jadendo: de polihinelios 

Outro Gário chamava-se 0 Carro da defera 


ADA DOS ARCHEROS MoRNOS 


O CARNAVAL NA ESCOLA PO! 
| dnstamane 


O OCCIDENTE. 


nacional, A? frente, quatro fudistas gigantes de 
Rayalha na mão é eabeçoreas de melenas espera- 
qas em paus, para lhes dar uma altura descom- 
Dnúnalo O caio formava um barco rabeilo ar- 
ado “em -couraçado, Tasco da Gama, tendo és- 
cripto no costado: Nossa Senhora não fe ra- 
Tese Colraçado de 14 Às metralhadoras eram. 
garrafas, d'onde cabiam bonbons como de uma 
Comupia. Era tripulado por homens da Povoa 
todo de gr cruges, rapazes vestidos de mar 
nheiros e condecorados. Seguiam-o quatro alem» 
tados moços de forcado. Er 
'O Carro do Sancamento—a conhecida pipa 
“da meia noite, no Porto-—com os tampos pinta- 
dos de côr de rosa vivo Precediam-o seis bata- 
lhões de amoucos. À pipa tinha no alto um re- 
servatorio em que. estava escripto: Pegu [Es- 
pen “Rosas... No tampo da Irente: Vadiana, 
ailúsio a um medicamento muito propagado no 
Porto para à cura da tuberculose, Das rodas pen- 
diam laços de fita de seda. Este carro era puxado 
por uma, junta de bois, e seguido por um bando 
de” carreiros, todos envergando camisas de seda. 
No cortejo figurau tambem o Carro do Porto 
de Teixeira Lopes, fingindo o pavimento uma rua 
caleotado. No primeiro plano assentava o carro 
triumph, todo. doirado, estylo Luiz XV com a 
figura allêgorica do Porto: um guerreiro com 
aqua armadura de aço brunido, o saio de eta 
s tras azues e brancas, o capacete com 
seira, êrguida, coruscante de pedraria. Gaia-lhe 
dos hombros! um manto de velluda-perola levis- 
imo “e iuetuante: à mão direita empunhava o 
estandarte do. Club dos Fenianos e à esquerda. 
assentando sobre o escudo da cidade. Era u 
fizura toda em madeira, d'Um modelo correctis. 
simo, A Industria é à Agricultura representadas 
em dus figuras de mulher, ajudam as rodas do. 
carro Mercurio Deus do Commercio puxa O 
carro, mas puxando aindu mais do que elle, estão 
figuras do Zé Povinho e de um laponio de S. 
Cosme, esticando as cordas com valentia e força 
de vontade, Estas figuras tem extruordinaria ex. 
ma, obra darte que honra o seu 
iuetor Teixeira Lopes. 
o) Tui feito. propositadamente para que 
ssa ficar e servir em outros cortejos que 
ituro se organivem, ampliado, agora cons duas 
figuras o 2º Povinho é Nabo de 5, Cosme, para 
entrar no “cortejo curnavalesco, mas que podem 
ser a seu tempo eliminadas. 
O cortejo repetiu-se na terça feira, sendo au- 
imentado com. carros de reclamos e carro da 
dr uma raio rca política dos memos 
ias. 
"Ros festejos carnavalescos no Porto não falta- 
ram mem corrida, de touros nem fogos de artifi- 
cio, e a todos estes atractivos não faltou tam- 
ia do publico alegee e cothu 
imento da 


pap 
A FAIXA SARAPINTADA 


Conan Doyle 
(Concoida do nº 98) 

Cessára de bater, e não despregava os olhos de 
abre O respiradoiro, eis que, de subito, estruge. 
dio silencio da noite b mais pavorosa grito que eu 
“da minha vida. ouvira jdmais. Transemt- 
dous em um ivo arrancado à um Tempo pelo 
sofrimento e pela ira. f 

Consta: que já nã” aldeia, já no presbitério, 
"istabte! ainda, aquele berro acordau os 
paralizava-me o cora- 

elo, inanime, fito O olhar. 
ando me com egual inten- 
volveu tudo a cair em ai- 


DE ue aconteceu ? clamei ofegante, 
A Tespondeu, Holmes, e no fim de 


or À 
Com o parecer carregado, acendeu o candeci 


ro, e sahiu adiante, tomando pelo corredor, Bá 
teu por duas. veres à porta do doutor sem obter 
resposta. Deu então volta ao fecho, é tomando. 
me" 0. passo, entrou por al dentro, de revolver 
apontado. E 

Singular espectaculo se olferacia anossosolhos 
Poisada sobre a mesa alumiava o cofre de segu 
rango, era. porta estava entre-aberta, uma lá. 
ter! de Turta-fogo, Junto da mesa, sentado em 
uma endeira de pau, 0 dr. Grimesby Roylot, 


trajando um chambre cinzento, com os pés des. 
calços entiados em umas babuchas turcas, Sobre 
q chicote de trança muito 


doutor. 
—A faixa! À 
Holmes. 
Dei um pasto à frente. Acto continuo, buliu o. 
singular turbante, voltava-se contra nós à cabeça 


sarapintada ! murmurou” 


cata, triangular, de uma serpente hedionda. 

É” uma vibóra das lagõas ! clamou Holmes, 
a mais peçonhenta de quantas existem n India. O 
doutor expirou dez minutos depois de ser mor- 
dido. Olho por olho, dente por dente. Arreme- 


re 08 joelhos do endáver,arremeçando em se- 
pri o b-coerad so Pe arm doses 

iv paleta, € a braço tendido Javou-o até 
ao caio He segurança, atisouco para dentro e fe- 
chgua 

E ao pereceu o dr. Gr 
Stoke Morab. 

Sia ocioso prolongar narrativa já de si tão 
extons, relatando o. mino, porque, após de haz 
elos pardinado a verdad à joven levâmos 
Jo combaio: da manhã d mu extremos ti, em 
Pessaro 8 inquert olfcial provou que 6 doutor 
elcontrara a Mort brincando Incamthmênto com 
tos perigoso rep. Hoimes acabou de me e 
Areber fostes de “caso to sito, no di se= 
Euinte quando regresedmos a Londres. 

Pnet so o ponto serenas asinhas 
primeiras conclusões, Ec caro Wation 7 o 
Domontra 6. perigo Que. ha em raciocinar sobre 
da osohentd À presença dra ciganom e O 
Sovrego do ocabalo diaivas por parte da pobre 
Ear, o intuito do explicada quilo que antre= 
ita de iodo confso À luz de um phosphoco, 
Tur o suliciente à lançar-me sobre um rastro 
Sorado.” O, meu uniço merecimento consiste em 
rei mnidádio ns minhas baterias, dende que se 
ho armou evidente que. 0 perigo, que poderia 
Consthie uma: amença par fogao deste 
quarto, não podia vir quer da janela quer da 

ori 
Dinha attenção, conforme disse já, foi atr 
ida pelo resido e pela conddo a campa 
dia Jepemduada por ciia do Lito: À descoberta 
Tm Co era ingido, dito cordão,  aebar 300 
feto pesado do sonlho, indutirameme ingrata 
porn ENtE a suspeitar quê à corda ova ar ser. 
Venta a um OBJÉCtO 0 dual insiandoo atraves 
De uraeo, descer, sobre o leio: Accuditeme 
dead ago a ideia de wa cobra, e quando The 

ensiae o cio de resetar o dodtor bichos re- 

enidos da Idi, senti aver encontrado o ver- 
dino rastro, Adela de empregar Um, veneno 
a o o digcobmrehiimienrmentedeviaoecore 
DO ordem Enairuão e sem consciência, 
Tendo vivido no Extremo-Oriente: 

“A ace rapida de semelhante veneno repre. 
eba nda a Vitoger, nO pon, de Vista 
e durar: Devia de ter muito ue molho o co 
rise porvir a eitencia de qua picado 
e Pres de in pecesptves produzidas pelos 
echo peronhentos. Lemoreeme, tambem do 
Serbia ES Barral que o doutor chamasse ou- 
(os va a serpente anibe de que O dia permitise 
Va mun vericarihe a presençs, Amestiva 
O Fu provavel, valendo-se aque leite 
que nos" vimos, arecolher do seu chatado, F 
Ao passar através do respiradoito, à hora que 
Tolega conveniente, certo Em come o bicho, voz 
dio ao longo da corda desceria sobe 6 
hoo Poderiam decorrer vaias moles sem que 
Visuima tosse mordida, mai cado ou mat dade, 
Comando viria esta a esurmbi. 

propio Shgêra A Rdeata Conclgst antes 
aê E Te eneçado no quarto do doutor. O exame 
a cadeira um qu jaia provou sos que inha por 
Sebo: trepar para. cin da mesma, aim dele 
Cangar 0 respidoiro. À vista do cofre de segu” 
Fang pires de leite e o mô-corredio debelavam 
Te lima did nO nocu copio, O estsdor 
Tetaico ouvido por Miss Síoder provinha az 
rifesamente do aeto de fechar 4 pressa a potta 
o cofre, Uia vez estabelecida à inha cuios 
o, sabes Os alvires de que ice tnão am da 
Adquira prova defiiva. Outiste como cu O 
Silo do rep» Aecerd a luz neto. continuo & 
dave como Bicho sem perder to Estante 


neshy Roylott de 


O ue de e redor ani 
Cd E 

Ene ea eo 
aa sede ade A digas (DA 
aca ia Goma bande o pon db areas 
oa pi ca aa ga 
FR 
o onte De Re ao 
car que so se por dem nl comida 
EEE 

Macedo. 


O 
NECROLOGIA 


GENERAL, EOVARDO ERNESTO CASTELIKANÇO. 


A prt deste use militar foi inesperada 
e sentida. 

Tnesperada por que não estando ainda em 
edade avançada, nem denunciando o seu phy- 
sico qualquêr alfeeção interna, uma pneumoni 
Erippal o Vietimou em tão poucos dias, que, para. 
muitos dos seus amigos era ainda ignorada a sua 
doença; sentida, porque o seu caracter honra- 
dissio, as suas maneiras caprivantes, à sua alma 
generosa, hoa é allectuosa, impunihari-no o res- 
Peito é á syimpathia de todos. 

Foi elle o dedicado organisador do Museu de 
Artilharia, de que era actual director, a arte 
deve ao illustre extincto inolvidaveis serviços ma 
inteligem tos primores exjostos 
à admiração dos que visitam aquelle estabeleci- 
mento do Estado, muitas importantes e voliosas 
obras. dos nossos tmáis afamados artistas na es- 
culptura e ma pintura. 

Pessa tenacidade e illustrada Iniciativa mos- 
trou o general Castelbranco que alliava a um 
fino gosto e a uma vastisima illustração, um 
amor extremoso pela. sua obra, por isso a falta 
do illustre extincto ha de ser uma licuny custosa 
de preencher, não porque na direcção do Museu 
não lhe possam succeder outros olhicines de egunl 


illustração, mas porque ella lhe dedicaya todas. 
às suas horas, todos os seus estudos, todas as 
suas apuidões. 

Taso lhe reconheceu o governo, ordenando pelo, 
ministerio da 
“eu Geral de 


erra que. uma das salas do Mu» 


o de 1840, no tendo ainda 
“luta do deu falecimento, 


que foi capitão do porto do Funchal e sobrinho 
é genro do brigadeiro 1, Castelbranco, lento de 
mathematica da Escola Polytechnica. 

sentou praça em 11 dé gosto de 1857 a em 


julho de 1858 foi promovido alferes de ifun- 
tarda. 
Cursou as escolas polytechnica o do exercito, 


e completando o curio de artilharia foi promos, 
vido a primeiro tenente desta arma em 15 de 
janeiro de 1808, y 

Em agosto de 187% foi promovido a capitão e 
suceessivamente a major em outubro de 1884; à 
tenente-coronel em julho de 1889 e a coronel 
Em 15 de novembro de 990 passou 
quadro de reserva por assim 6 haver solicitado. 

Desempenhou. diferentes. comissões da &un. 
arma é entee ellas prestou serviço como subal: 
temo é capitão no regimento de artilharia 1; na 
fabrica d'armas, onde foi subdirector é director! 
na inspecção do material de guerra, na Nadeiras 
é na Sa divisão militar, na 54 repurtição da di- 
recção geral de artilharia, como chefe, logar a 
que competia a superintendencia dos estabele 
mentos fabris do Arsenal do Exercito. Ult 
mente tinha a seu cargo a direcção do M 
Geral de Artilharia, commissão que desempe- 
ahou com a inexcedivel competencia 4 que já 
alludimos, 


CONDE DE THONAR 


Vistimago por ta gravo doença que ba em 


Sado dos cl Parlamentar 
4 de fever 
Teglsea no die o de Crato da Eta 


e É 


E 


bra, actua conde de Thomar, filho primoge- 

nto do falecido: marquez do mesmo al, 

que o pmero minidto da ra senhora 
ar 

Estudando em 
de philosophi 
cido à jegação de Washiagiam paes ande fo 
omendo por decreto de va de nsaro de 185%, 
asian en fo para opa de Loreto 
Edialieransferião fara Furtos 
“Em NBR passos ainda como segundo 

io para a delegação de Bruxelas e por dez 
reto 11 de deremibro de (86) fo procio= 
Silo primeiro addido para Roma. 

a qualidade servia ak como encarpe- 
gado de ntgpeios interino, desde de Juh 
até 24 de derembro, e coto primeiro aúdido 
até 1 de abri de n8bS, voltando à assumi as 
fineções de encarregado, de negocios, Inter 
AE de maço de Is, ÁS em sou 

a pra Lisboa. no goso de licença, sendo lhe 
concedida a graduação de secrtario de eo 
ação por. deciero de 26 de abel de 806: 

Ea tg de jalho do mesa ano foi nomea- 
pr servi na repartição do sainte do 
midi dos nepocide entram per onde are 
viu atá 19 de julho de 1H fado cus seguida 
para Pare a quad decreto aii 
Jão especial dique. fôra encariegado 0 8 
conde e Casal Rei E 

egrestando mezes depois 4 referida repar- 
tigão do gabinete, ali continuou no desenipe- 
nho “do sou anterior logar, sendo promovido 
a Secretario eletivo pa à egação na córte 
do lo de, Janeiro, por decreto de 24 de jaz 
nero da FAS, cargolde que não <hegia à Homar 
posse por ter sido. exolerado. e cslioeado ma 
Pigponibfidade, us 

Em 25 de junho de 1870 foi promovido a pri 
rio ae ho de to o premrdo a pri; 
Serviu até fins de hetembro “mesmo ano, em 


bra, onde fez o curso 
a carreira diplomatica, 
rreira como segundo ad- 


O OCCIDENTE 


CONDE DE THOMAR 


FROTA PALA AE 
a ae feno 
pad 

Td Ra ça 
ooo road oO bin 
Pee por Asas ão 37 de ago 


“Tomou posse da legação da córie de Bru- 
xelias em [dezembro de 18,4, exercendo as 
funeções do seu cargo até 19 de janeiro de 
1875, de junho do mesmo anno a novembro 
de/185%, de 4 de maio de 18771 1 de setembro 
dio mestho anno é de 17 de fovembro de 1877 
a agosto de 1878. 

Neste anno foi nomeado na qualidade de 
enviado extraondinario é ministro plenipoten- 


ciario para, em missão especial, assistir em 
Bruxellas ds festividades que n'aquella córte 
se realisaram por occasião do 25.º anniversa- 


Fio do casamento do re 

Em 9 de janeiro de 1 
exercer aquela 
nistro plenipotenci 
Bde agosto de 15 
de 15 de junho do 
quelle cargo e collocado na disponabilidade. 

Succedendo a seu pue no pariato tomou as- 
sento na camara dos dignos pares em neiro 
de 18on. E % 

Filiado no partido regenerador apreciava as 
questões políticas com toda a imparcialidade 
é nos ultimos tempos foram sempre us ques- 
t6es diplomaticas que lhe mereceram as 
mai especias attenções, 

tou, com muita energia as questões das 
companhias das Aguas e do Gar, é combateu 
com vigor a permanencia do pazometro da 
Companhia do. Gaz junto á Torre de Belem, 
patrocinando. muitas outras reclamações im- 
Portantes, entre as quaes a dos portadores dos. 
Titulos da divida interna, quando se discutia a 
dedueção decretada nos Juros da mesma divida. 

“condecorado com as gran-cruzes de S 
Gregorio Magno, de Roma da Gorda de Carva 
lho, dos Paízes Baixos; do Leo Nocrlandez e de 
Leopoldo, da Beleica; e com as commendas de 
Nosia Senhora da. Conceição ; de Carlos n, de 
Hespanhas Cruz de S- Mauncio é S Lazaro, de 


tendo sido por decreto. 
ésmo anno exonerado d'a- 


ANTONIO DO COUTO — aLFAvATE 


Italia; e Officialato da Ordem da Corôa, de Italia 


Santos Camiseiro 


Premiado na Exposição Universal de Pari de 1900 
24, PRAÇA DE D. PEDRO, 25-ROCIO 
4-LISIBO A 
Sempre bom sortido de camisas, camisolas, meias, peugas, 
gravatas, punhos, collarinhos e muitos outros artigos de phanta- 
| sia, como botões para collarinhos e punhos, carteiras, malas para 

viagem o lençaria. 
ESPECIALIDADE EM CAMISAS PARA CASACA 
(a que ha de mais moderno) 


Executa-se toda a rouparia por medida 


Magnilico sortimento de fazendas | 
nacionaes e estrangeiras | 


R. do Aleerim, AM, 4.º (4 P. Luis de Camões) — CISBOA 
Atelier Photo-Chimi-Graphico 
P. MARINHO & C.' 

Calçada da Gloria, 5-LISBO A 
NG telephonico, 4a) 
“Trabalhos ea todo o pano de Braco, astotyla, alcogrsphlo,chro- 


motypia, ete. Especialidade em ai, 
paia, em todos ob trabalhos. E Tio 


CaiXa Geral dos Depositos 
e Instituições de Previdencia 


Oporações pela Caixa Geral do Doposi 


Adeantameotos de oro de quaesqer itlos de divida poll 
dados pese le te 

abre these do eminaterio da martha. — Ad 
co pb pá Operações em 


EMPREZA DE CARRUAGENS FIDELIDADE 
Proprietario — JOÃO FILIPPE DA FONSECA JUNIOR 
TELEPHONICO Soo 
Aluga Goupés, Mylords, Caleches, Landaus e Clarencos 
PARA TODOS OS SERVIÇOS. 
Rua de S. Bento, 46 — LISBOA 
STORIL, Parque do Exmo Sr, José Vi 


ção per 


E no 


PARA 19065 


a o eo Condictoa dA OpaTÕES Go mm Sahiu a publico este magnifico annuurio, e encontra-se d 
segundo es circumslancias do mercado. venda em todas as livrarias, A cap? é um lindo chromo, repro- 
Operações pela Caixa Economica Portuguesa duzindo um typo de mulher do Minho, de um bello efleito, agua- 


rella de José Leite. 


Depositos vencendo aros de .60 por cento do anso eaitlzados assoslmete. | 
ant e SP La Va qm api ata opere 000 BAD De Preço 200 réis e 220 pelo correio 
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